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CONSTRUINDO CONHECIMENTOS SOBRE TUBERCULOSE E HANSENÍASE EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE CAUCAIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO
Dentre as principais doenças infecciosas existentes em nosso meio ambiente, optamos em trabalhar neste relato com a tuberculose e a hanseníase, pois são doenças que necessitam de um controle rigoroso para evitar, diminuir ou erradicar a transmissão das mesmas em uma determinada região.  	
A tuberculose é uma doença infecciosa e transmissível, causada pelo Mycobacterium tuberculosis, que afeta prioritariamente os pulmões, embora possa acometer outros órgãos e sistemas (BRASIL, 2014). A detecção precoce da tuberculose pulmonar pode diminuir a transmissão e evitar possíveis agravamentos da doença, enquanto que o atraso no diagnóstico da mesma pode acelerar a progressão da doença, aumentar o risco de morte e contribuir para a transmissão da tuberculose na comunidade. (ALCANTARA et al, 2012) 
A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, cujo principal agente etiológico é o Mycobacterium leprae (M. Leprae). Esse bacilo tem a capacidade de infectar grande número de indivíduos, no entanto poucos adoecem (BRASIL, 2014). O reconhecimento das lesões na pele precocemente pode amenizar sérias complicações evitando assim possíveis incapacidades e prevenindo as deformidades. Os sinais e sintomas da hanseníase são dermatoneurológicos, e se apresentam principalmente por lesões de pele e nervos periféricos, em especial o mediano, radial, ulnar, tibial, fibular e o facial. Os primeiros sintomas são manchas brancas e vermelhas, que podem surgir em qualquer parte do corpo. (MOREIRA, 2014)
	Através da vivência da acadêmica de enfermagem, em uma Unidade Básica de Saúde da Família de Caucaia, durante o estágio da disciplina supervisionado I, o qual aconteceu de fevereiro a junho de 2016, foi possível identificar os indicadores de tuberculose e hanseníase de uma determinada área através da coleta de dados e elaboração de uma sala de Situação dos principais indicadores da saúde da família. 
Nesta área estavam registrados dois casos prevalentes de tuberculose no mês de janeiro de 2016, e foram realizados a notificação de um caso incidente para cada mês de fevereiro e março, no total neste período, quatro casos estavam em tratamento, sendo que durante o mês de junho teve um paciente que não estava comparecendo a consulta marcada da dose oral supervisionada (DOS), neste mesmo período foi realizado várias tentativas de retorno deste paciente para o tratamento através de visitas domiciliares pela Agente Comunitária de Saúde (ACS) da área, onde não obteve êxito. 
	Na mesma área, em janeiro existiam dois casos de hanseníase, onde um caso teve alta neste mesmo mês e entre fevereiro e junho não foi registrado nenhum caso incidente, ficando somente um em tratamento. 
A sala de situação e seus indicadores, em especial do de tuberculose e hanseníase, foram apresentados para a enfermeira, professora e equipe de ACS, e durante a apresentação os Agentes Comunitários da Saúde (ACS) relataram algumas dúvidas e dificuldades em identificar os sinais e sintomas e diagnóstico das doenças destacadas. No final da apresentação da sala de situação, mediante as demandas apresentadas pela equipe de saúde, decidiu-se pela elaboração e execução de uma intervenção de promoção da saúde voltada para a construção de conhecimentos sobre tuberculose e hanseníase tanto com a equipe de ACS bem como a população em geral.
Esta intervenção teve a finalidade de promover a construção de conhecimentos através da troca de informações com a utilização de materiais que facilitaram a apresentação, entendimento, reconhecimento e a identificação dos sinais e sintomas de tuberculose e hanseníase. Esta intervenção foi realizada em quatro momentos, o primeiro momento foi uma palestra com atualidades sobre tuberculose e hanseníase com os ACS e os outros três momentos foram realizadas atividades educativas com os usuários da unidade de saúde abordando as mesmas temáticas. 
A atualização sobre hanseníase e tuberculose é pertinente para a ajudar na redução da transmissão e no agravamento dessas doenças.  A utilização de um folheto com explicações sobre tuberculose e de álbum seriado com informações, ilustrações explicativas e fotos das lesões de Hanseníase foram úteis, tanto para a atualização e como servirá também como instrumento de trabalho pelos ACS, onde os mesmos poderão utilizar esses materiais no seu campo de trabalho, servindo como método educativo e facilitando na identificação dos sinais, sintomas e lesões em pessoas afetadas com tuberculose e hanseníase.   



PERÍODO DE REALIZAÇÃO
A execução da intervenção junto aos ACS foi realizada no dia 31 de maio de 2016 e a educação em saúde com os usuários da unidade de saúde aconteceu nos dias 01, 02 e 07 de junho de 2016 no período da manhã. 
OBJETO DA INTERVENÇÃO
Foi realizado um estudo de intervenção no qual o pesquisador não se limita à simples observação, mas interfere pela exclusão, inclusão ou modificação de um determinado fator. (HOCHMAN et al, 2005).
O primeiro encontro da intervenção realizado com os ACS contando com a participação de Cristiane da Silva dos Santos Mesquita, Franscisca Silvana Soares Maciel, Maria Renata do Nascimento Menezes Cruz, Edna de Araujo Costa, Rosangela dos Anjos Sousa, Genecilda da M. Silva, Maria do Socorro da Conceição, todos ACS da UBS. O encontro foi conduzido pela acadêmica de enfermagem sob a supervisão e colaboração das enfermeiras da unidade de saúde.  Para esta atividade foi realizada a produção de um folheto sobre tuberculose baseado na literatura do manual do Ministério da Saúde e um folder utilizado em campanha, contendo informações como: a identificação, transmissão, prevenção, tratamento e local de atendimento. E para abordar a temática hanseníase foi confeccionado um álbum seriado, impresso em folha de papel ofício com capa plastificada com o tamanho de 29x42, com informações e fotos sobre o agente etiológico a transmissão, como não se transmite a doença, sinais, sintomas, a prevenção, o local de atendimento, diagnósticos físicos e laboratoriais e os direito e deveres, e posteriormente será confeccionado o mesmo álbum seriado de menor tamanho para cada ACS da UBS.
 A educação em saúde com os usuários abordou somente a temática tuberculose, doença de maior notificação na área, e utilizou-se um folheto informativo elaborado com base na literatura do manual do Ministério da Saúde e um folder utilizado em campanha, contendo informações como: a identificação, transmissão, prevenção, tratamento e local de atendimento.  Foram elaborados cartazes para ilustrar os sinais e sintomas e diagnóstico da tuberculose. As atividades eram realizadas na sala de espera antes das consultas propriamente ditas.
Todo o material elaborado passou pela avaliação da professora da disciplina de estágio e das enfermeiras da unidade de saúde.
OBJETIVO
O objetivo desta intervenção é promover a construção de conhecimentos sobre tuberculose e hanseníase em uma Unidade Básica de Saúde de Caucaia-Ceará.
RESULTADO
	A Intervenção realizada com os ACS, no dia 31 de maio na sala do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), por meio do panfleto sobre tuberculose e do álbum seriado de hanseníase, foi um momento de troca de saberes e construção de conhecimentos sobre estas patologias. Este momento foi considerado de muita relevância, por ter proporcionado troca de experiências e esclarecimento das dúvidas que surgiram no decorrer da apresentação sobre as doenças. 
	A utilização de um folheto com informações de fácil compreensão sobre tuberculose, possibilitou a atualização dos conhecimentos e facilitou a explicação do agente etiológico, transmissão, prevenção, sinais, sintomas, tratamento e informações necessárias sobre a patologia. Neste mesmo momento foi relatado possíveis casos de usuários que podem ser positivos na área, através dos reconhecimentos dos sinais e sintomas e foi debatido com a equipe a necessidade de intensificação da busca ativa de casos suspeitos por meio das visitas domiciliares. 
O álbum seriado utilizado na apresentação com os ACS, contém informações sobre hanseníase, onde se buscou elaborar um texto simples e de fácil entendimento. As imagens ilustrativas e fotos das lesões buscaram facilitar o reconhecimento dos sinais e sintomas e assim a busca ativa. Durante a apresentação foi explicado passo a passo cada item abordado no álbum, onde surgiram vários questionamentos os quais foram bem esclarecidos através de explicações e da visualização das fotos para o reconhecimento das lesões. O álbum seriado foi elogiado e aprovado pelos ACS e pelas enfermeiras.
A educação em saúde sobre tuberculose com os usuários que estavam aguardando as consultas foi feito principalmente por meio de rodas de conversa e sala de espera. Na apresentação foram expostas e discutidas informações sobre a patologia e entregue um folheto com os sinais, sintomas, cuidados, tratamento e local para a procura do atendimento. Durante a apresentação os usuários fizeram vários questionamentos sobre a doença, onde todos foram esclarecidos e ficaram satisfeitos com as informações, demonstrado interesse em difundir para amigos e familiares os saberes lá apreendidos.
ANÁLISE CRÍTICA
É importante salientar que a construção desta atividade foi um grande desafio. Logo foi direcionado a acadêmica de enfermagem uma grande responsabilidade para a construção e apresentação de quatro atividades, que fossem atrativas, de fácil compreensão e que servisse de instrumento de trabalho para a propagação das informações, tanto para os ACS como para os usuários. Entretanto foi necessário um aprofundamento das informações sobre as patologias para facilitar a apresentação e em especial de poder colocar em prática os conhecimentos adquiridos. Durante as apresentações foi vencida a timidez e a insegurança, e serviu de engrandecimento a acadêmica e a encaminhando para o profissionalismo. 
Segundo Silva (2011), [...] os serviços ofertados precisam estabelecer vínculos mais estáveis e duradouros com os usuários e instituir mecanismos que assegurem longitudinalidade, através de linhas de cuidado que abranjam prevenção e promoção e orientem os usuários no seu caminhar nas redes de atenção à saúde.
A importância das atividades de promoção da saúde e educação em saúde junto aos profissionais e usuários/comunidades representa, um modo de construir saberes e práticas nas redes de atenção à saúde, contribuindo para o fortalecimento da atenção básica com profissionais e usuários capacitados em prevenir, identificar e tratar as patologias citadas. “A educação em saúde é destacada como principal estratégia, a partir de palestras educativas e orientações dadas em consultas e visitas” (SASAKI; RIBEIRO, 2013).
De acordo com Garuzi et al, a assistência alicerçada na equipe multiprofissional torna-se um elemento de grande importância, uma vez que a ideia interdisciplinar incorporada pela equipe multiprofissional permite a prestação do cuidado integral, tornando essas práticas, e em particular a do acolhimento, significativas nas relações afetivas entre os atores envolvidos (profissionais e usuários).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Mediante o trabalho realizado, concluiu-se que os resultados obtidos foram satisfatórios, A receptividade dos ACS e das enfermeiras contribuíram para o bom desenvolvimento desta intervenção, oportunizando a construção de conhecimentos e proporcionando uma aprendizagem prazerosa por meio da troca de saberes, conhecimentos e experiências. 
A realização da intervenção atendeu todas as expectativas da acadêmica e tudo ocorreu como planejado e sem nenhuma intercorrência. A troca de experiências e saberes facilitou a apresentação, e contribuiu para a atualização de nossos conhecimentos sobre as patologias tuberculose e hanseníase. Espera-se que os trabalhadores coloquem em prática os conhecimentos adquiridos sobre as doenças e que eles utilizem o álbum seriado sobre hanseníase como instrumento de trabalho durante as visitas domiciliares e a realização de educação em saúde. 
	A educação em saúde com os usuários durante a sala de espera, atingiu todas as minhas expectativas. Onde este momento serviu para divulgar e expandir as informações sobre tuberculose para os usuários da unidade de saúde.
	Espera-se que os acadêmicos de enfermagem continuem sensíveis e estimulados a realizarem atividades educativas de modo a promover construção de conhecimentos e partilha de saberes e práticas nas redes de atenção à saúde.
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